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MédicoLegista
A SexologiaForenseé um dos ramosmais importantes
da MedicinaLegal,devezqueabrange,soba suadenominação. .
genérica,aspectososmaisvariados~todoselesrevestidosdeum
carater extremamentesério e delicado,porqueos problemas
que lhe dizemrespeitosão muitasvezesde difícil, senãoim-
possívelsolução,delicado,porque,em quepesea crençageral
de queestamosmuitoavançadosna discussãoe na apreciação
natural das coisasdo sexo,ainda há rnuitasbarreiras de or~
dempsíquica,a seremsuperadas..comcomprensão,ou amaina-
das comverdadeirapenet:raçãopsicoterápica.
Tem-nosimpresS'ionado númert:)'cada vez crescentede
casosde seduçãoe estuproencaminhadosao Departamento
Médico Legal, para fins de constatação.'e exame.Está claro
que êssefato encontrajustificativa no aumentodemográfico
denossoEstado,na dificuldadecadavezmaiorqueencontraa
mocidadepara o casamentoemidadejovem,na impossibilida-
de sempremais evidentéem que se vêmos pais de poderem
controlar,comosucediaoutrora, os passosdas filhas, suas
amizades,seus encontros,suas emoções. Tais fatores, con-
gregados,deveriamlevar,comolevam,a'um elevadoíndicede
experiênciassexuaisde todogênero,muitasdelasfruto da es-
perançadeconseguir,por.tal gesto,umadefiniçãoemcasosde
namorosprolongadosou,"contrariados,outras,consequênciade
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labilidadeemocional,curiosidade,simplesleviandade,outras
enfim, comoos estupros,motivadaspor uma incontroladalu-
xúria, quechegaa atentarcontraa liberdadequecadamul~er
tem de dispordo próprio corpo,ou contraa inocênciade me-
nores,na violênciapresumida.
No sentidodeavaliar qual a incidênciaem nossaCapital
de casosdeseduçãoe estupro,procedemosa um levantamento
dos registrosfeitosnos últimosdoisanos,no períodocompre-
endidoentremaio de 1955e abril de 1957.Além de catalon-
garmosos examesde conjunçãocarnalprocedidospeloDepar-
tamentoMédicoLegal nêsseespaçode tempo,colhemosdados
quantoàs examinandas,no querefereà idade,à côr, ao gráu
de instrução,à profissão,aos tipos de himens,ao númerode
roturashimenais,à localizaçãodessasúltimas,etc.
EXAMES DE CONJUNÇÃO CARNAL LEVADOS A EFEI-
TONO PERíODO COMPREENDIDO ENTRE MAIO DE
1955E ABRIL DE 1957
São as seguinteas cifras referentesaosmesescompreen-
didosno nossolevantamento:
Ano de 1955
:ftfaio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro
Ano de 1956
Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
- 8
- 4
- 10
- 11
- 22
- 17
~ 4
- 12
88
- 16
- 13
- 13
- 10
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Pela simplescomparaçãodos mesesde Janeiro a Abril
dos anosde 1956e 1957,pode-seapreciara realidadedo au-
mentogradualda frequênciados casosem apreço.Por outro
lado,verifica-sequenos quatromesesdo ano de 1957compu-
tados,o númerode casosfoi quasetão elevadoquantoo dos
contidosemoitomesesdo anode 1955.
O considerávelaumentode exames- realizadosadquirirá
. .
maior expressão,se atentarmos.para o fato de que noquin-
quênio47151,foram as seguintesas cifras computadas:1947
- 69 casos;1948-- 73 casos;1949- 76 casos;1950- 92
casos;1951-- 93 casos,dandopara o quinquênioo total de
402casos.
QUANTO À IDADE:
Quantoà idade,verificamosque as examinadas tinham
idadesque variaram desdeum mínimo de dois anosaté um
máximodetrinta e trêsanos.
Para melhorapreciação,damosa relaçãodetalhadadas
idades,comas respectivasfrequências:
Maio - 14
Junho - 7
Julho - 15
Agosto - 14
Setembro - 10
Outubro - 13
Novembro - 14
Dezembro - 21
'160
Ano de1957
Janeiro - 21
Fevereiro - 6
Março - 21
Abril - 14
72
Total nosdoisanos:
320casos.
Nota-seque a maior incidênciacorrespondeaos anos 16
e 17, com um númeropraticamenteequivalentede casos,se-
guindo-seas idadesde14 e 15anos,coma mesmafrequência.
Dos 18 anosem diante,há uma reduçãobruscae sensível,o
que se compreendese atentarmospara o fato de queo crime
deseduçãodeixadeexistir quandoa moçaé maiorde18anos,
o quefaz comqueasmoçasiludidasouprejudicadasnãoapare-
çama exame,por êsseselhesafigurar vexameinutil e inconse-
quente.
Ainda com relaçãoà idade,verifica-seque 56 casossão
catalogáveiscomoestupropor violênciapresumida,por tra-
tar-se de menoresde 14 anos.
Na prática,veremosmaisadiantequemuitosdêssescasos
não passaramdetentativasou de infundadasacusaçõesde es-
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2 anos - 1 caso
4 anos- 1 "
5 " 2 casos-
6 " 2 "-
7 " 1 caso-
8 " 5 casos-
9 " 4 "-
10 " 2 "-
11 " 5 "-
12 " - 10 "
13 " - 23 "
14 anos- 46 casos
15 " - 46 casos
16 " - 63 "
17 " --',-65 "
18 " - 11 "
19 " - 13 "
20 " 4 "-
21 " 3 "-
25 " 1 caso-
26 " 1 "-
33 " 1 "-
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tupro, de vez que não foram encontradoselementosque con-
substanciassema realizaçãodo ato sexual.Influem no apare-
cimentode tais circunstâncias,a falibilidadee imprecisãodo
testemunhoinfantil, ou a fertil1dade da imaginaçãode
certospaisquevêmo malemtodapartee exigemo exameen1
suasfilhas apenaspor teremse afastadodecasapor algumas
horas.
QUANTO À CôR:
Das 320 examinadas,eram brancas228. As
tão assimespecificadas,nos laudoscompulsados:
Morenas:53- Pardas:24- Pretas:8.
Em 7 casos,nãohouvereferênciaà côr.
demaises-
J;
QUANTO À INSTRUÇÃO:
É a seguintea distribuiçãodas examinadas,comreferên-
ciaà instrução: -
Com instrução,em gráu variado 210
Inteiramenteseminstrução 73
Casosnão especificados 37
QUANTO À PROFISSÃO:
Não houvereferênciaao aspectoprofissionalem59 casos.
Os demais,encontram-seassim distribuidos,nas diferentes
atribuições,por ordemde frequência:
Domésticas
Operárias
Estudantes
Empregadasdomésticas
Comerciárias
Lavradoras
Garçonetes
Funcionáriaspúblicas
Costureiras
Modista
Auxiliar deescritório
Cobradorade ônibus
126
26
15
6
6
3
2
2
1
1
1
1
- ---
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QUANTO AOS TIPOS DE HIMENS E SUA INCIDÊNCIA:
Segundoos dadosquecolhemos,os tipos de himensapre-
sentaram-sena seguinteproporção:anulares,180; seninuna-
res, 6; multilabiados,3; bilabiado,1; Qvalar,1; septadolon-
git~dina.l~_l;cordiforme,1; carúnculasIpirtiformes,9. Dos hi-
mens-examinados,118ficaramsem-especificaçãodetipo.En~
tretanto,a proporçãoacima enunciada confirma a extrema
predominânciados himensdo tipo anular, conformerelatam
os autores.
De extraordináriaimportância,num levantamentodêste
gênero,é a presençados hímenschamados "complacentes"
ou seja daquelasformações- himenaisqué,pela consistência
elásticaou frouxa da orla ou pelaexiguidadedesta,sãodila-
táveisatéo pontodepermitir o franqueioda cavidadevaginal,
semse romperem.Tal circunstânciade não ofereceremresis-
tênciaà penetraçãodo penis,faz comquelhesséja atribuida
a designaçãode"complacentes".A relevânciadessacaracterís-
tica surgedo fato dequetais himens n~oofereceremelemen-
tos que possibilitemcaracterizara efetuaçãoda conjunção
carnal,o quefaz comqueo quesitoqueindagaa realidadedo
evento,fiquesemsolução.- --
Os autorescitam as estatísticasmais variadas,com res-
0-- -
peitoà incidênciadehimenscomplacentes.Assim,Afrânio Pei-
xoto refereter encontradounia proporçãode 10,4%,enquan-
to Miguel Salesofereceum índicemuitosuperior,-ou seja dê
33%. Nos 320casosdo nossolevantamento,apenasforamdes-
critos39 casosdecomplacencia,o querepresentaunia porcen-
tagemde 12,2%, índice bastanteaproximadodo -encontrado
pelomestreAfrânio.
QUANTO À AUSÊNCIA CONGÊNITA DE HIMEN:
Sãocitadosna literaturamédico-legalraríssimoscasosde
ausência congênitade himen,sendoqueno Instituto O~car
Freire de São Paulo há referênciaa três casos,dois supervi-
sionadospeloProfessorFlamínio Fávaro e outropeloProfes-
sor Hilário VeigadeCarvalho.No Rio deJ aneiro,há-descrição
deumcaso,por BourguydeMendonça~ -
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Nos doisanosqueforam objetosde nossoestudo,tivemos
a rara oportunidadede reunir dois casosdeausênciacongêni-
ta dehimen,que,estãosendoobjetode um relatórioparticula-
rizadoque tencionamospublicar oportunamente.Um dos ca-
!3°Sfoi por nósexaminadoem.marçodêsteano,soba supervi-
.sãodo ProfessorErnani Sin1asAlves,Diretor do Departam~m-
to MédicoLegal. Outro data de abril de 1956e foi observado
peloProf. SimasAlves e peloDr. Atys Quadrosda Silva.
QUANTO AO NÚMERO DE ROTURAS:
Cumprereferir que,das 320 examinadas,88 eram virgens
por ocasiãodo exame,estandoprincipalmenteinduidas nêsse
grupoas menoresatéos 12 anosde idade,as qÜais,emgeral,
davamum relato infundadodos fatos de queteriam sido ví-
timas.
Dos himensque apresentavamroturas, estãomenciona-
dosemlaudo103casoscom1 rotura,47 casoscom2 roturas,
10casoscom3 roturase 1 casocom4 roturas.
QUANTO À LOCALIZAÇÃO DAS ROTVRAS:
Quantoà localizaçãodasroturasconsignadas,nosdiferen-
tes quadrantesem quese divideo himen,foi a seguinte,por
ordemde frequência:54 roturasno quadranteposteriordirei-
to, 49 na uniãodosquadrantesposteriores,43 no quadrante
posterioresquerdo,25 na união dos quadrantesesquerdos,20
no quadranteanteriordireito,15 na uniãodosquadrantesde-
reitos,12 no quadranteanterioresquerdo,e, finalmente,3 na
uniãodosquadrantesanteriores.
Verifica-sea muitomaior incidênciadas roturasna metade
posteriordo himen.
QUANTO AOS CASOS DE ESTUPRO:
Já vimosque 56 casos,dadoo fato das examinadaste-
rem idade inferior a 14 anos,são catalogáveiscomoestupro
por violênciapresumida,independentementedo relato que te-
nhamfeito as vítimasquantoàs circunstânciasque antecede-
ram ou acompanharamo fato.
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Além dêsses,foram referidos11 casosde estuproem mo-
ças maioresde 14 anos,o quedá um total de 67 em que se
presumiuou arguiu violênciapara a realizaçãoda conjunção
carnal, com uma percentagemimpressionantede 20,9.
Fato interessanteé a comparaçãodêsseíndice,como ob-
servadono levantamentodo quinquênio194711951,já men-
cionado,onde,em402casosexaminados,apenas25 apareciam
comoestupro,representando6,2% dototal.
